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RESUMO

'&45676896&679:;<&<=>69?@A&A8AB?7A5&A&56;:CD<&;A&EA?<5?;A;6&468AB&
F<E<&4<BG9?FA&F5?E?8AB&4A5A&A&;?E?8:?CD<&;A&F5?E?8AB?;A;6& >:@68?BH&
Essa possibilidade é sempre levantada pela opinião pública quando 
crimes violentos são praticados por jovens menores de 18 anos. A 
?8I:J8F?A&;A&EG;?A&F<895?=:?&4A5A&A&F<8795:CD<&;<&FBAE<5&;A&7<F?6;A;6K&
voltando-se para a punibilidade como única alternativa para reprimir a 
violência infanto-juvenil. Pretende-se rebaixar o limite de idade penal 
LMA;A&6E&N3&A8<7K&A&LE&;6&7:=E6965&<7&E68<567&O7&468AB?;A;67&;A&
B6P?7BACD<& F<E:EK&8<&689A89<&A&E68<5?;A;6&468AB& F<879?9:?Q76& 6E&
garantia fundamental atribuída aos inimputáveis, que se consubstancia 
A<&45?8FG4?<&;A&;?P8?;A;6&;A&4677<A&R:EA8AK&F<8LP:5A8;<Q76&F<E<&
cláusula pétrea, de acordo com o art. 60, § 4º, IV. Não é, portanto, 
4A77G@6B&;6&+E68;A&/<879?9:F?<8AB&56795?9?@A&A&45<96CD<&F<8S65?;A&A<7&
indivíduos em processo de desenvolvimento psíquico.
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ABSTRACT

The present study aims to analyze the reduction of the penal and 
criminal policy to reduce youth crime. This possibility is always 
raised by the public when violent crimes are committed by young 
46<4B6&:8;65&6?PR9668H&)R6&?8I:68F6&<S&9R6&E6;?A&F<895?=:967&9<&9R6&
construction of the clamor of society, turning to the punishment as 
the only alternative to curb juvenile violence. Thus, it is intended to 
lower the age limit set criminal in eighteen years, to submit to the 
penalties under common law. However, the minority criminal it is a 
fundamental guarantee granted to incompetent and who embodies 
9R6&45?8F?4B6&<S&R:EA8&;?P8?9VK&F<8LP:56;&A7&689568FRE689&FBA:76K&?8&
accordance with Article 60, §4º, section IV. There is therefore subject 
to strict Constitutional Amendment protection afforded to individuals 
in the process of psychic development.

Keywords: Criminal age. Fundamental right. Petrea clause.

INTRODUÇÃO

A criminalidade juvenil no Brasil torna-se um tema que ganha 
repercussão pública quando jovens menores de 18 anos cometem 
F5?E67&@?<B689<7&F<895A&A&@?;AK&F<B<FA8;<&6E&5?7F<&A&76P:5A8CA&;A&
sociedade. 

-?A896&;?77<K&A&456<F:4ACD<&6E&9<58<&;A&E<;?LFACD<&;A&?;A;6&
penal apresenta-se como política criminal cada vez mais difundida no 
País, a ser instituída para a repressão da delinquência envolvendo ado-
lescentes, uma vez que a mídia acaba enfatizando de forma veemente 
W:6&<7&G8;?F67&;6&@?<BJ8F?A&679D<&A77<F?A;<7&O&?86PX@6B&4A59?F?4ACD<&
de adolescentes na prática de delitos, muitas vezes com emprego de 
violência brutal nas investidas contra as vítimas. 

+E&56BACD<&O& F5?E?8AB?;A;6&68@<B@68;<&E68<567K& F567F6E&A7&
<4?8?Y67&AF65FA&;A&E:;A8CA&8A&B6P?7BACD<&=5A7?B6?5AK&W:A89<&O&56;:CD<&
;A&?E4:9A=?B?;A;6&468ABK&F<8S65?8;<&8<@A&56;ACD<&A<&A59H&223&;A&/<87-
9?9:?CD<&(6;65AB&;6&NZ33H&+M?796E&8<&/<8P5677<&!AF?<8AB&2Z&[5<4<79A7&
;6&+E68;A&O&/<879?9:?CD<K&6BA=<5A;A7&4A5A&@?A=?B?\A5&A&E<;?LFACD<&
;A&SA?MA&69X5?A&;6&5674<87A=?B?\ACD<&468ABK&@?79<&W:6&<7&E68<567&679D<&
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7:>6?9<7&O&B6P?7BACD<&6746F?ABK&+79A9:9<&;A&/5?A8CA&6& ;<B67F6896K&F:E-
prindo medidas socioeducativas, por serem considerados inimputáveis.

'&;6=A96&7<=56&4<77G@6?7&E<;?LFACY67&;A&?;A;6&;6&?E4:9A=?B?;A-
;6&468AB&96E&F<E<&45677:4<79<&A&;?E?8:?CD<&;A&@?<BJ8F?A&>:@68?B&8<&
País, utilizando-se da reprimenda penal. Essa iniciativa ganha adeptos 
sob o argumento de que os menores estão inseridos em um contexto 
7<F?<F:B9:5AB&;6&AE4B<&AF677<&A&?8S<5EACY67K&A896F?4A8;<&A&EA9:5?;A-
de intelectual para compreenderem o caráter ilícito de suas condutas.

No entanto, deve-se considerar que a criminalidade, no contexto 
social brasileiro, está relacionada com as classes pobres, situadas nas 
periferias constituídas, basicamente, de pobres, negros e analfabetos. 
+77A&679?PEA9?\ACD<&A45<S:8;<:Q76&F<E&<&;?7F:57<&?;6<B^P?F<&;A&EG;?AK&
favorecendo os interesses da elite econômica que, incomodada com a 
delinquência urbana, se torna a favor de uma política criminal severa 
sempre mais punitiva e repressora.

Assim, a idade de imputabilidade penal é analisada na perspec-
9?@A&F<879?9:F?<8ABK&567:B9A8;<&8A&6BA=<5ACD<&;6&:EA&A=<5;AP6E&7<=56&
A&4<77?=?B?;A;6&<:&8D<&;A&56;:CD<&;A&EA?<5?;A;6&468AB&4A5A&L87&;6&
responsabilizar, penalmente, os menores de 18 anos. Defende-se, assim, 
W:6&A&?8?E4:9A=?B?;A;6&468AB&A95?=:G;A&O7&F5?A8CA7&6&A<7&A;<B67F68967&_&
garantia de direito individual de caráter fundamental, constituindo-se 
;6&@65;A;6?5A&FBX:7:BA&4_956AK&?87:7F649G@6B&;6&W:ABW:65&E<;?LFACD<&
no plano jurídico constitucional.

A metodologia empregada na análise do tema foi exploratória. 
Houve necessidade de realizar-se, inicialmente, um levantamento 
;6& ?8S<5EACY67& 7<=56&A&45<=B6EX9?FAH& &L8AB?;A;6& S<?& ?;689?LFA5&<&
objeto de pesquisa, situando-o, contextualmente, no âmbito jurídico, 
considerando os variados posicionamentos doutrinários para o devido 
desenvolvimento sistemático da pesquisa em questão. 

[A5A&A&F<B69A&;6&;A;<7&;:5A896&A&6BA=<5ACD<&;6796&A59?P<K&S<5AE&
A;<9A;<7&45<F6;?E689<7&9_F8?F<7&;6&8A9:56\A&=?=B?<P5XLFAK&:9?B?\A8;<-
Q76&4:=B?FACY67&6746F?AB?\A;A7&7<=56&<&96EA&56;:CD<&;A&EA?<5?;A;6&
468ABH&,6AB?\<:Q76&:E&B6@A89AE689<&7?796EX9?F<&;6&?8S<5EACD<K&4<5&
E6?<&;6&B?@5<7K&A59?P<7&F?689GLF<7K&E<8<P5ALA7K&96767K&;?77659ACY67&6&
consulta a sites.   
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MÍDIA E CRIMINALIDADE NO CONTEXTO URBANO

A imprensa, atualmente, constitui-se como um instrumento do 
FA4?9AB?7E<&86<B?=65ABK&W:6&9<58<:&A7&6E4567A7&;6&96B6F<E:8?FACY67&
6E&<5PA8?\ACY67&E:B9?8AF?<8A?7&A&765@?C<&;A&6M4A87D<&;<&E65FA;<&
L8A8F6?5<&PB<=AB?\A;<H&-?A896&;?77<K&<&;6768@<B@?E689<&;A7&8<@A7&
96F8<B<P?A7&;6&95A87E?77D<&;6&?8S<5EACY67&A&B<8PA7&;?79`8F?A7&4A77<:&
A&765&L8A8F?A;<&46BA7&P5A8;67&F<54<5ACY67&6E4567A5?A?7H&+79A7&45<4?-
F?A5AE&A&F5?ACD<&;<7&FA8A?7&;6&F<E:8?FACD<&;?56F?<8A;<7&A<&E65FA;<&
;6&8<9GF?A7K&968;<&<&FA4?9AB?7E<&95A87S<5EA;<&A&F:B9:5A&;A&?8S<5EACD<&
em mercadoria, dando origem à indústria da mídia.1 

+776&45<F677<&;6&E:;A8CA7&PB<=A?7&4<77?=?B?9<:&A&6795:9:5ACD<&;A&
mídia como um dos principais instrumentos utilizados para a dissimu-
BACD<&;<&E65FA;<&;6&F<87:E<&8A&7<F?6;A;6&FA4?9AB?79AH& &765@?C<&;<7&
interesses econômicos das multinacionais, principalmente, sediadas 
8<7&+79A;<7&.8?;<7&6&4A596&;A&+:5<4AK&<7&7?796EA7&;6&F<E:8?FACD<&
95A878AF?<8AB?\A;<7&4A77A5AE&A&S<586F65&765@?C<7&;679?8A;<7&O&45<-
E<CD<&;6&45<4APA8;A7K&67768F?ABE6896K&F<E65F?A?7H

/<E&A& ?8965@68CD<&;A&EG;?A&8A&56AB?;A;6&;A&F<8>:89:5A&7<F?AB&
mundial, vinculada ao poder econômico, proveniente do desenvolvimen-
to dos sistemas comerciais de transmissões pelo capital privado, desde 
a 2ª Guerra Mundial, as quatro maiores agências – Reuters, Assocated 
Press (AP), Agence France-Presse (AFP) e a United Press Association 
T.[ U&a&4A77A5AE&A&;<E?8A5&4<7?CY67&;6&B?;65A8CA&8A&<5PA8?\ACD<&PB<=AB&
;6&?8S<5EACY67&><58ABG79?FA7&6&5A;?<96B6@?7?@A7K&F<8795:?8;<&<&4A;5D<&;6&
notícias transmitidas globalmente, submetendo os países mais pobres à 
indústria cultural dominada pelos temas publicitários de caráter, fun-
damentalmente, econômicos, disseminando o estilo de vida consumista 
produzido pelo mercado imperialista do capitalismo hegemônico.

/<E&A&?8I:J8F?A&;<&4<;65&6F<8bE?F<&8<7&?896567767&;6S68;?;<7&
46BA&EG;?AK&W:6&;?56F?<8A&7:A7&?8S<5EACY67&6&?EAP687&4A5A&A&F<8W:?79A&
do domínio do mercado consumidor, pode-se compreender que as 
56BACY67&;6&E65FA;<&;6965E?8AE&<7&?896567767&;A&EG;?AH

Não devemos olvidar que existe uma concorrência selvagem entre os 
@6GF:B<7&;6&F<E:8?FACD<&46BA&F<8W:?79A&;<7&E67E<7&cFB?68967de&A8:8-
ciantes e público consumidor. A partir da lógica de mercado dominante, 
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?8S<5EACD<&4A77A&A&765&:E&=6E&?8S<5EAF?<8ABK&:EA&E65FA;<5?AH& &=:7FA&
46B<&A:E689<&;A&A:;?J8F?A&6&;6&F?5F:BACD<K&A&86F677?;A;6&;6&A9?8P?5&<&
EA?<5&8fE65<&;6&4677<A7K&567:B9AE&8A&7?E4B?LFACD<&6&67W:6EA9?\A-
CD<&;6&96EA7&F<E4B6M<7K&8A&F<87AP5ACD<&;6&:EA&@?7D<&EA8?W:6G79A&
do mundo. Além da questão mercadológica, essas escolhas editoriais 
também são pautadas pela hegemonia atual da televisão sobre os outros 
E6?<7K&<&W:6&?E4B?FA&A&F<8795:CD<&;6&8A55A9?@A7&=A76A;A7&8A&6E<CD<&
6&8A& S<5CA&;A7& ?EAP687H&[A5A& 6776& ><58AB?7E<&;6& 567:B9A;<7K& 7A=65K&
F<8R6F?E689<7K& 56I6MD<K& 68968;?E689<K& A9?@?;A;67&W:6& 6M?P6E&:E&
tempo que não pode ser comparado ao dinheiro, transformam-se em 
E65<7&LP:5A8967H&'&45<9AP<8?79A&_&A&8<9GF?A&W:6&@68;6K&W:6&EA89_E&
uma marca em evidência.2

Como se observa, a mídia televisionada consolidou-se como 
veículo de transmissão utilizado pelo poder econômico das grandes 
F<54<5ACY67K&968;<&6E&@?79A&7:A&AB9A&B:F5A9?@?;A;6&W:6&45<4<5F?<8A&A<&
mercado de publicidade pelo alcance ao público consumidor mundial. 
Consequentemente, torna-se o mais novo aparato tecnológico empre-
PA;<&8A&;?S:7D<&;<7&?896567767&;<&E65FA;<K&4A77A8;<K&689D<K&A&;6L8?5&
A7&?8S<5EACY67&F<8S<5E6&A&5689A=?B?;A;6&;<&F<896f;<&96B6@?7?<8A;<H&
A mídia estrutura seu poder de convencimento em vista do retorno 
L8A8F6?5<K&;6&AF<5;<&F<E&A7&8<9GF?A7&W:6&FA496E&A&A968CD<&;<7&F<8-
sumidores e promovam a audiência.

Em defesa dos interesses do capital, a mídia emite para a so-
ciedade seus valores como verdades inquestionáveis, interferindo na 
EA86?5A&;6&4687A5&;A&4<4:BACD<&46BA&45<;:CD<&;6&?8S<5EACY67&@?7:A?7K&
W:6&4<;6E&765&FA49A;A7&?879A89A86AE6896K&968;<&S<596&?8I:J8F?A&8A&
F<8795:CD<&;A&F<87F?689?\ACD<&EG8?EA&;<7&96B6746F9A;<567&AF65FA&;A&
56AB?;A;6&8<9?F?A;AH&g&FA4A\&;6&;674659A5&A&A968CD<&;<7&96B6746F9A;<567&
pelo espetáculo das imagens, gerando os altos níveis de audiência, com 
A&L8AB?;A;6&;6&F<E<@65&A&<4?8?D<&4f=B?FAK&R<E<P686?\A8;<&A7&?;6?A7K&
S<5>A8;<&A&@65;A;6& 56BAF?<8A;A& F<E&;6965E?8A;<7& SA9<7K& 7:LF?6896&
para criar um consenso aceito em nível capaz de despertar o interesse 
comum da sociedade.

-?A896&;A&E65FA89?B?\ACD<&;A&EG;?AK&<7&4A95<F?8A;<567&6&A8:8-
F?A8967&W:6&6M4B<5AE&<7&7?796EA7&;6&F<E:8?FACD<&6E&=:7FA&;<&B:F5<&
EA8?4:BAE&A7&?8S<5EACY67&96B6@?7?<8A;A7&4A5A&W:6&?;6<B<P?FAE6896&
a imprensa legitime seu papel na sociedade. A mídia, com o poder 
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96F8<B^P?F<&;6&95A87E?9?5&A7&?8S<5EACY67&6E&BA5PA&67FABAK&EA8?4:BAQA7&
em proveito de seus próprios interesses, mesmo que aparentemente se 
;6E<87956&6E&;6S67A&;A&7<F?6;A;6H& &?;6<B<P?A&;6L86Q76&F<E<&hiHHHj&
um sistema de idéias que expressa os interesses da classe dominante, 
EA7&W:6&564567689A&56BACY67&;6&FBA776&;6&S<5EA&?B:7^5?AkH3

 & ?8;f795?A&E?;?X9?FA& 95A87S<5EA& ?8S<5EACY67& 6& 8<9GF?A7& 6E&
E65FA;<5?A7&4A5A&W:6&A&45<;:CD<&;A&F<E:8?FACD<&;6&EA77A&<5?6896&A&
7<F?6;A;6&46BA7&F?5F:879`8F?A7&;A7&56BACY67&F<E65F?A?7K&F<8@65968;<&A&
F:B9:5A&6E&45<;:9<&;6&F<87:E<H&[<5W:A89<K&;674<89A8;<&A&765@?C<&;6&
poucos grupos empresariais, a imprensa televisiva torna-se onipresente 
8A&@?;A&;A&4<4:BACD<K&?8;6468;6896E6896&;A&FBA776&7<F?ABK&W:6&:7:S5:?&
;6776&E6?<&;6&F<E:8?FACD<&F<E<&:EA&;A7&f8?FA7&S<8967&76P:5A7&;6&
F<8LA5&8A7&?8S<5EACY67&F<E&@65AF?;A;6H&

!<&l5A7?BK&A&F<8F6895ACD<&;A&EG;?A&68F<895AQ76&7<=&<&F<895<B6&;A&
iniciativa privada de nove famílias: Marinho, Bloch, Santos, Saad, Frias, 
Mesquita, Levy, Civita e Nascimento Brito. Esses grupos manipulam 
<&F<896f;<&;A7&?8S<5EACY67&6E&F65FA&;6&8<@689A&4<5&F689<&;6&9:;<&
<&W:6&<7&=5A7?B6?5<7&B66EK&<:@6E&6&@66EK&8<7&E6?<7&;6&F<E:8?FACD<&
;6&EA77AK&F<E&S<596&?8I:J8F?A&8A&S<5EACD<&;A&<4?8?D<&4f=B?FAH&,679A&
56S<5CA5&W:6&<&4<;65K&679A8;<&A&765@?C<&;6&4<:F<7K&9AE=_E&SA@<56F6&
os interesses de quem o detém, de maneira que não podemos deixar 
;6&E68F?<8A5&A7&F<87?;65ACY67&W:6&76&76P:6EH&

$6&_&A&F<E:8?FACD<&W:6&F<8795^?&A&56AB?;A;6K&W:6E&;69_E&A&F<8795:CD<&
dessa realidade detém também o poder sobre a existência das coisas, 
7<=56&A&;?S:7D<&;A7&?;_?A7K&7<=56&A&F5?ACD<&;A&<4?8?D<&4f=B?FAH&0A7&8D<&
_&7^&?77<H&'7&W:6&;69JE&A&F<E:8?FACD<&FR6PAE&A9_&A&;6L8?5&<7&<:95<7K&
;6L8?5&;6965E?8A;<7&P5:4<7&7<F?A?7&F<E<&768;<&E6BR<567&<:&4?<567K&
F<8LX@6?7&<:&8D<QF<8LX@6?7K& 9:;<&;6&AF<5;<& F<E&<7& ?896567767&;<7&
detentores do poder.4

Com a lucratividade fazendo parte das atividades das agências 
;6&96B6><58AB?7E<&8A7&56BACY67&;6&E65FA;<K&<7&E6?<7&;6&F<E:8?FACD<&
passaram a difundir a criminalidade como discurso ideológico relacio-
nado com a pobreza. O enfoque sensacionalista dado à criminalidade 
pela mídia alimenta a cultura do medo, levando a considerar que o 
crime é uma forma de entretenimento rentável. Desse modo, a notícia 
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6BA=<5A&:E&465LB&;<&F5?E?8<7<&W:A76&76E456&?;689?LFA;<&F<E&A7&FA-
racterísticas das pessoas pobres e trabalhadoras, situadas nas regiões 
socialmente mais precárias da realidade urbana.5

-6@6Q76K&689D<K&F<E45668;65&W:6&<&?89656776&8A&45<4APACD<&;A&
F5?E?8AB?;A;6&6&;A&?876P:5A8CA&45<@<FA&A&?8965@68CD<&679A9ABK&4<5&E6?<&
;A&5645677D<&4<B?F?AB&6&;A&6BA=<5ACD<&;6&:EA&B6P?7BACD<&FA;A&@6\&EA?7&
punitiva, nutrindo a cultura do medo com amplo apoio da mídia, que 
7:=E696&A&7<F?6;A;6&A&:E&FB?EA&;6&?876P:5A8CA&6&?89687A&45<4APACD<&
;6&?8S<5EACY67&96B6><58ABG9?FA7&68@<B@68;<&A&F5?E?8AB?;A;6H&[<5W:A89<K

iHHHj&A&4A5A8^?AK&<&E6;<&6&A&7687ACD<&;6&?876P:5A8CA&?8965677AE&7<E6896&
àqueles que exploram o crime, seja de que maneira for, interessam apenas 
àqueles que não estão interessados em resolver os verdadeiros motivos 
da violência, aos que usam a desculpa de violência para serem violentos.6

Destarte, o discurso produzido pela impressa acerca da crimi-
8AB?;A;6&P65A&:EA&7687ACD<&;6& ?876P:5A8CA&W:6&AS69A&A& 7<F?6;A;6K&
56F<8LP:5A8;<&<&E<;<&;6&@?;A&:5=A8<&=5A7?B6?5<H&'&45<F677<&;6&56-
6795:9:5ACD<&FA4?9AB?79A&PB<=AB&95<:M6&P5A@67&45<=B6EA7&7<F?A?7&4A5A&<&
[AG7K&F<E&A&F<8F6895ACD<&;6&5?W:6\A7&7<=&<&;<EG8?<&;6&4<:F<7K&<&W:6&
resultou nos piores índices de desigualdade econômica do mundo, 
45<@<FA8;<&:E&45<F677<&;6&F<8795:CD<&;6&67469AF:BA5?\ACD<&;<&S68b-
meno da criminalidade que, associado ao interesse do público nesse 
tipo de noticiário, produz uma visibilidade excessiva do crime, dos 
F5?E?8<7<7&6&;A7&W:679Y67&56BAF?<8A;A7&F<E&A&76P:5A8CA&8<&F<896M9<&
da sociedade urbanizada.

'7&E6?<7&;6&F<E:8?FACD<&;6&EA77A&6M?=6E&:EA&4B69<5A&;6&?EAP687&;6&
criminalidade e desvio coletados em todo mundo. Essas mercadorias 
de mídia são caracterizadas, como toda notícia, por sua natureza atípi-
ca – são ‘notícias’ porque surpreendem e chocam. Em sua quantidade 
esmagadora e característica berrante, elas devem sem dúvida causar 
um medo desproporcional ao risco real.7

É diante desse cenário que a sociedade urbanizada, integrando-
Q76&;6&EA86?5A&;67?P:ABK&;6L86&A&<5PA8?\ACD<& 9655?9<5?AB&F<8795:G;A&
entre ricos e pobres, sobretudo, considerando a realidade das grandes 
F?;A;67&=5A7?B6?5A7H&!677A&76P56PACD<&674AF?ABK&AF<896F6&A&45<4APACD<&
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;A&?876P:5A8CAK&9<58A8;<Q76&A&EG;?A&<&;?74<7?9?@<&F:B9:5AB&EA?7&?8-
I:6896&8A&S<5EACD<&;A&<4?8?D<&4f=B?FAH& &6E?77D<&;A7&8<9GF?A7&7<=56&
A&F5?E?8AB?;A;6&FR<FA&6&F<E<@6&A&7<F?6;A;6&W:6K&?8IAF?<8A8;<&A&7:A&
465F64CD<&7<=56&<7&5?7F<7&;A&56AB?;A;6&:5=A8AK&;?A896&;A&;?7F564A8-
96&7?9:ACD<&;6&;67?P:AB;A;6&7<F?ABK&A:E689A&<&S<F<&;6&456<F:4ACD<&
quanto à necessidade de reprimir a violência criminal. Cria, assim, 
um consenso público de repressão punitiva às condutas delitivas que 
afetam os cidadãos, mormente, quando praticadas nas localidades 
mais nobres das cidades.

 &4<4:BACD<&5?FA&7?9:A;A&8<7&=A?55<7&567?;68F?A?7&765@?;<7&;A7&E6-
lhores áreas urbanas das cidades, fechada em condomínios luxuosos, des-
frutando do alto padrão de consumo que o poder econômico lhe garante, 
7689?8;<Q76&AE6ACA;A&46BA&F5?E?8AB?;A;6K&56FBAEA&4<5&E6;?;A7&EA?7&
6LFA\67&;6&45<96CD<&679A9ABH&+E&F<895A4A59?;AK&<7&4<=567&7:=E69?;<7&A&
F<8;?CY67&;6&@?;A&E:?9A7&@6\67&6E&7?9:ACD<&;6&E?7_5?AK&68F<895AEQ76&
F<8L8A;<7&8A7&465?S65?A7K&E<55<7&6&SA@6BA7K&LP:5A8;<&F<E<&<7&45?8F?4A?7&
7:>6?9<7&;A&F5?E?8AB?\ACD<K&A&4A59?5&;A&56AB?;A;6&F<8795:G;A&46BA&EG;?AK&
W:6&76&:9?B?\A&;6&?8S<5EACY67&6&?EAP687&76B6F?<8A;A7&4A5A&F5?A5&<&8<9?-
F?X5?<&F5?E?8ABK&P65A8;<&<&FBAE<5&4f=B?F<H&-?A896&;6776&4A5A;<M<K&hiHHHj&
6796&9?4<&;6&F<E:8?FACD<&8D<&76&B?E?9A&A&45<4<5F?<8A5&:EA&SAB7A&?EAP6E&
;A&56AB?;A;6K&EA7&45<F:5A&45<;:\?5&A&45^45?A&56AB?;A;6kH8

-6F<556896&;679A&56BACD<&;A&EG;?A&F<E&A&;?8`E?FA&;A&@?;A&;<7&
F?;A;D<7K&<7&7?796EA7&B6P?7BA9?@<&6&>:;?F?AB&7<S56E&45<S:8;A7&?8I:J8F?A7&
4A5A&A;<CD<&;6&E6;?;A7&W:6&@?76E&A&7<B:F?<8A5&<7&45<=B6EA7&P65A;<7&
46BA&?876P:5A8CAH&[A5A&A968;65&A<&FBAE<5&4f=B?F<K&6M?P6Q76&:E&EA?<5&
endurecimento no aparato repressivo no combate à criminalidade. 
[<5&F<876P:?896K&FA:7A8;<&;?79<5CY67&F<E4<59AE689A?7&8A&7<F?6;A;6K&
<&><58AB?7E<&F<8795^?&;?7F:57<7&4A5A&>:79?LFA5&7:A&B6P?9?E?;A;6K&EA-
8?4:BA8;<&?8S<5EACY67&;6745<@?;A7&;6&:EA&45<S:8;A&56I6MD<&7<=56&
o fenômeno da criminalidade, alimentando a cultura do medo com a 
F5?ACD<&;6&:E&F<896M9<&7<F?AB&;6&5?7F<7&W:6&AE6ACA&A&76P:5A8CA&6&A&
ordem pública. 

O reconhecimento do papel político do jornalismo, porém, obviamente 
8D<&BR6&F<8S656&<&;?56?9<&;6&7:=79?9:?5&<:95A7&?879?9:?CY67H& 467A5&;?77<K&
_&8<9^5?<&W:6&A&?E45687A&@6E&45<F:5A8;<&6M65F65&S:8CY67&W:6&:B95A-
passam de longe o seu dever fundamental, assumindo freqüentemente 
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9A56SA7&W:6&FA=65?AE&O&4<BGF?A&<:&O&>:79?CAH&+&677A&?8@A7D<&;6&674AC<7&
4<;6&765&F<87?;65A;A&>:79AE6896&A&4A59?5&;6&:EA&;6L8?CD<&FA5A&O&?E-
45687Ae&A&W:AB?LFACD<&;6&cW:A59<&4<;65d&W:6&;A9A&;<&?8GF?<&;<&7_F:B<&
XIX e lhe confere o status de guardiã da sociedade (contra os abusos 
do Estado), representante do público, voz dos que não têm voz. É cer-
9AE6896&7:79689A;A&4<5&677A&@?7D<&E?79?LFA;<5A&a&4<5W:6&68F<=5?;<5A&
;<7&?896567767&;A&6E4567A&><58ABG79?FAK&;67;6&7:A&F<879?9:?CD<K&RX&;<?7&
7_F:B<7K&6&6746F?ABE6896&AP<5A&8A&65A&;A7&P5A8;67&F<54<5ACY67&a&W:6&A&
imprensa se arroga o direito de penetrar em outras áreas.9

Todavia, em busca da verdade, o poder da indústria de notícias, 
4A5A&>:79?LFA5&A&;6S67A&;A&B?=65;A;6&;6&?E45677AK&6M65F68;<&76:&;6@65&
de esclarecer a sociedade, estimula políticas públicas de controle à 
F5?E?8AB?;A;6&4<5&E6?<&;6&E6;?;A7& 5645677?@A7& 6&;?LF?BE6896&456-
ventivas. Ainda que se valendo da imparcialidade e da transparência, 
propaga a ideologia da política econômica que representa o processo 
;6&F5?E?8AB?\ACD<&6E&W:6&P5:4<7&4<;65<7<7&F<876P:6E&?8I:68F?A5&A&
política criminal do Estado. 

 7&96<5?A7&F<8I?9:A?7&;A&F5?E?8AB?;A;6&AL5EAE&W:6e&AU&<7&?896567767&
W:6&679D<&8A&=A76&;A&S<5EACD<&6&;A&A4B?FACD<&;<&;?56?9<&468AB&7D<&<7&
?896567767&;AW:6B67&P5:4<7&W:6&9JE&<&4<;65&;6&?8I:?5&7<=56&<7&45<F677<7&
;6&F5?E?8AB?\ACD<&a&<7&?896567767&45<96P?;<7&A95A@_7&;<&;?56?9<&468AB&8D<&
são, pois, interesses comuns de todos os cidadãos; b) a criminalidade, 
no seu conjunto, é uma realidade social criada através do processo de 
F5?E?8AB?\ACD<H&[<59A89<K& A& F5?E?8AB?;A;6& 6& 9<;<&;?56?9<&468AB& 9JEK&
sempre, natureza política.10

Embora saibamos que o problema da criminalidade não se resu-
E6&A468A7&A&SA9<567&;6&?8I:J8F?A&45<@68?68967&;A&;<E?8ACD<&6F<8b-
E?FAK&;?A896&;A&67956?9A&56BACD<&F<E&<&4<;65&?;6<B^P?F<&;A&?8;f795?A&
F:B9:5AB&F<8795:G;A&46B<7&FA8A?7&;6&F<E:8?FACD<&7<=56&A&7<F?6;A;6K&
;6@6E<7&F<87?;65A5&W:6&<7&8<77<7&B6P?7BA;<567K&8A&6BA=<5ACD<&;A7&B6?7&
penais, favorecem a onipotência dos grupos econômicos que exploram 
<7&86P^F?<7&;A7&96B6F<E:8?FACY67K&W:6&F<876P:6E&?8I:68F?A5&A&S6?9:5A&
;A&B6P?7BACD<&W:A89<&A<&F<E=A96&;<&S68bE68<&;A&F5?E?8AB?;A;6H&

Não se pode negar que a delinquência juvenil é um fenômeno 
presente na sociedade brasileira e que, consequentemente, necessita 
;6&A968CD<&;<&+79A;<&6E&@?79A&;6&A776P:5A5Q76&A&4AF?LFACD<&7<F?ABH&
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-6776&E<;<K& <& 96EA&;A& 56;:CD<&;A&EA?<5?;A;6&468ABK& W:6&@?7A& A&
F<8S65?5&8<@A&56;ACD<&A<&A59H&223K&;A&/<879?9:?CD<&(6;65AB&;6&NZ33K&
pauta-se como uma alternativa amplamente difundida pela mídia para 
5674<87A=?B?\ACD<&;<7&A;<B67F68967&A4^7&F5?E67&W:6&E<@?E689AE&A&
opinião pública. Sugere-se a repressão penal como política punitiva 
4A5A&A&;?E?8:?CD<&;A&@?<BJ8F?A&F5?E?8AB&46BA&468AB?\ACD<&;6&45X9?FA7&
delituosas envolvendo jovens.

&!<&689A89<K&_&456F?7<&;67E?79?LFA5&7<B:CY67&7?E4B67&6&?E6;?A9?7-
9A7&45<4APA;A7&46B<7&7?796EA7&;6&F<E:8?FACD<&6E&SAF6&;6&45<=B6EA7&
F<E4B6M<7&W:6&AI?P6E&A&7<F?6;A;6K&968;<Q76&A&;6@?;A&FBA56\A&;6&W:6&
a mídia elabora a realidade, geralmente, a partir de fatos isolados com 
forte apelo emocional, que se transformam em notícias sensacionalistas 
4A5A&A&<=968CD<&;6&A:;?J8F?A&6&B:F5A9?@?;A;6&8A&F<8W:?79A&;6&FB?68967&
no mercado do telejornalismo.

MAIORIDADE PENAL COMO CLÁUSULA PÉTREA

 &56I6MD<&7<=56&A&EA?<5?;A;6&468AB&_&76E456&7:7F?9A;A&W:A8;<&
crimes violentos que chocam a sociedade são praticados por jovens, 
tornando-se a mídia eletrônica um dos principais veículos de informa-
CD<&4A5A&A&F<8795:CD<&;6&:EA&<4?8?D<&4f=B?FAK&F<879?9:G;A&A&4A59?5&;<&
S<596&A46B<&7687AF?<8AB?79AH&'&?E4AF9<&;A7&?8S<5EACY67&76&45<4APA&;6&
9AB&E<;<&W:6&?8I:68F?A&A&S<5EACD<&;A&<4?8?D<&;A&7<F?6;A;6K&F5?A8;<&
:E&AE=?6896&;6&F<E<CD<&F<B69?@A&W:6&B6@A&A&AF56;?9A5Q76&W:6&<&56-
baixamento da idade penal é uma das únicas alternativas de política 
F5?E?8AB&@?X@6?7&4A5A&A&;?E?8:?CD<&;A&F5?E?8AB?;A;6&?8SA89<Q>:@68?BH

g&;A;<&P5A8;6&;679AW:6&8<7&E6?<7&;6&F<E:8?FACD<&A&A9<7&;6&@?<BJ8F?A&
cometidos por (ou mesmo muitas vezes apenas supostamente atri-
=:G;<7U&F5?A8CA7&6&><@687K&P65ABE6896&4<=567K&;679AW:6&6776&76P:?;<&
S56Wm6896E6896&46BA&F5G9?FA&A<&+/ &6&46BA&;6S67A&;A&56;:CD<&;A&?;A;6&
penal como principal alternativa frente ao suposto crescimento da 
criminalidade infantil e juvenil.11

 &56I6MD<&7<=56&<&?8P5677<&;<7&><@687&8<&:8?@657<&;6&F<896M9<7&
;6&@?<BJ8F?A&E:?9A7&@6\67&8D<&B6@A&6E&F<87?;65ACD<&A&56AB?;A;6&7<F?AB&
;6&4<=56\A&A&W:6&679X&7:=E69?;A&A&EA?<5?A&;A&4<4:BACD<&>:@68?BH&-A;<7&
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relevantes demonstram que os jovens no Brasil são o grupo mais afeta-
do pelos homicídios, principalmente, os do sexo masculino, revelando-
-se que, nos últimos 15 anos, houve um dramático crescimento nos 
A77A77?8A9<7&4654695A;<7&F<895A&F5?A8CA7&6&A;<B67F68967K&W:6&@?@6E&6E&
456FX5?A7&F<8;?CY67&;6&@?;A&8<&[AG7H&[<5&?77<K&567:B9AQ76&7:79689A5&W:6e

iHHHj&<7&A;<B67F68967&7D<&E:?9<&EA?7&@G9?EA7&;6&F5?E67&;<&W:6&A:9<567K&
contribuindo esse fato para a queda da expectativa de vida no Brasil, 
pois se existe um ‘risco Brasil’, este reside na violência da periferia das 
grandes e médias cidades. Dado impressionante é o de que 65% dos 
infratores menores vivem em família desorganizada, junto com a mãe 
A=A8;<8A;A&46B<&EA5?;<K&W:6&4<5&@6\67&96E&LBR<7&;6&<:95A7&:8?Y67&
também desfeitas, e lutam para dar sobrevivência à sua prole.12

'&l5A7?BK&6E&NZZZK&<F:4A@A&A&965F6?5A&4<7?CD<&W:A8;<&76&95A9A@A&
dos homicídios referentes aos jovens, apresentando índices de 48,5 
homicídios por cem mil habitantes, encontrando-se altamente distan-
te dos países que obtinham médias abaixo de um homicídio por cem 
mil jovens. Estatísticas ainda de 1995, apontavam que, na faixa etária 
;<7&Nn&A<7&2Z&A8<7&;6&?;A;6K&<7&G8;?F67&ABFA8CA@AE&o2Kp&4<5&Nnn&E?B&
habitantes. Em 1998, na faixa dos 15 aos 24 anos, o índice foi de 26,3 
R<E?FG;?<7&4<5&F6E&E?B&RA=?9A8967K&@65?LFA8;<Q76&:EA&7?9:ACD<&W:6K&
4<59A89<K&56@6BA&A7&F5?A8CA7&6&<7&A;<B67F68967&F<E<&A&4A5F6BA&;A&7<F?6-
;A;6&W:6&EA?7&679X&45<4687A&O&6M4<7?CD<&;A&@?<BACD<&;6&;?56?9<7K&76>A&
pelo Estado, seja pela sociedade, seja pela família.13

.EA&E6BR<5&6@?;J8F?A&7<=56&<&7?P8?LFA;<&;677A&@?9?E?\ACD<&4<;6&765&
<=9?;A&F<E4A5A8;<&A&6@<B:CD<&;?S6568F?A;A&;A7&9AMA7&;6&R<E?FG;?<&;A&
4<4:BACD<&><@6E&6&;A&8D<Q><@6E&A<&B<8P<&;<&96E4<H&!<&A8<&;6&NZ3nK&
foram registrados 27.464 homicídios dos quais 7.524 corresponderam a 
jovens e 19.940 a não-jovens. Para o ano 2002, foram registrados 49.413 
homicídios dos quais, 19.124 foram jovens e 30.289 no resto da popu-
BACD<H&,6BA9?@?\A8;<&67767&;A;<7&76P:8;<&4<4:BACD<K&965GAE<7&W:6&A&
taxa de homicídios entre os jovens passou de 30,0 (em 100.000 jovens) 
6E&NZ3n&4A5A&pqKp&8<&A8<&2nn2H& 1X& A& 9AMA&8<& 5679A896&;A&4<4:BACD<&
(não-jovem) permaneceu praticamente inalterada: passou de 21,3 em 
100.000 para 21,7 no mesmo período. Isso evidencia, de forma clara, 
W:6&<7&A@A8C<7&;A&@?<BJ8F?A&R<E?F?;A&8<&l5A7?BK&;A7&fB9?EA7&;_FA;A7K&
9?@65AE&F<E<&6?M<&6MFB:7?@<&A&@?9?E?\ACD<&>:@68?BH14
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067E<&;?A896&;677A7& F?5F:879`8F?A7K& A7& ?8S<5EACY67& 7D<&@6?-
culadas, passando a ideia de que a criminalidade juvenil cresce e os 
crimes graves estão sempre aumentando, criando-se um imaginário 
popular de que se faz necessário punir penalmente os adolescentes. 
)<58AQ76&?E465?<7<&F<879A9A5&W:6&A&7?9:ACD<&;A&>:@689:;6&=5A7?B6?5A&
_&P5A@6K&68F<895A8;<Q76&EA?7&8A&4<7?CD<&;6&@G9?EA&;<&S68bE68<&;A&
violência urbana. Dada a devida importância ao combate a crimes 
praticados por jovens, as autoridades brasileiras priorizam o direito 
penal e a repressão policial no enfrentamento à criminalidade. “Estas 
45<4<79A7&56I696E&56ACY67&6E<F?<8A?7&6&?E6;?A9?79A7K&FA:7A;A7&46B<&
;6767465<&;6F<556896&;A&F5?76&;A&76P:5A8CA&4f=B?FA&6&;A&AB9A&9AMA&;6&
F5?E?8AB?;A;6kH15 Ademais, por vezes, o Poder Público esquece que 
A7&4_77?EA7&F<8;?CY67&;6&@?;A&;A&7<F?6;A;6&76&FA5AF965?\AE&F<E<&:E&
dos principais motivos dos altos índices de violência.

 &56;:CD<&;A&EA?<5?;A;6&468AB&8D<&_&A&7<B:CD<&4A5A&<7&45<=B6EA7&
derivados da criminalidade infantil, visto que o cerne do problema 
;A&F5?E?8AB?;A;6&76&56B:\&6E&;6F<55J8F?A&;A7&F<8;?CY67&7<F?ABE6896&
degradantes e economicamente opressivas que expõe enorme contin-
P6896&;6&F5?A8CA7&6&A;<B67F68967K&6E&8<77<&4AG7K&O&7?9:ACD<&;6&?8>:79A&
marginalidade social.16

!D<&RA@68;<&45?<5?\ACD<&;A7&4<BG9?FA7&4f=B?FA7&W:6&7D<&?8795:-
mentos capazes de melhorar, socialmente, a qualidade de vida de parte 
;A&4<4:BACD<&4<=56K&4<5&E6?<&;A&;?74<8?=?B?\ACD<&;<&AF677<&A;6W:A;<&
A&=687&S:8;AE689A?7K&F<E<&6;:FACD<K&7Af;6K&E<5A;?AK&6E456P<&6&BA\65K&
?E4<77G@6B&8D<&F<8F<5;A5&W:6&hiHHHj&W:6565&56=A?MA5&A&?;A;6&468AB&8D<&
4A77A&;6&:EA&45<4<79A&;6&A46B<&SXF?B&4A5A&;A5&:EA&7A9?7SACD<&O&<4?8?D<&
4f=B?FAK&_&:EA&;6E<8795ACD<&;6&W:6E&8D<&96E&4<BG9?FA&7<F?ABkH17

No ordenamento jurídico pátrio vigente, o patamar etário de 
responsabilidade penal foi estabelecido com o advento do Código 
[68AB&l5A7?B6?5<&;6&NZqnK&;64<?7&;6&A&F<8LP:5ACD<&;<&7?796EA&468AB&
7<S565&P5A8;6&?8I:J8F?A&6795A8P6?5AK&LMA8;<&A&?E4:9A=?B?;A;6&6E&N3&
anos. Essa iniciativa ocorreu baseada em uma política criminal que, 
A467A5&;6&<=>69?@A5&A&?8765CD<&8A&67S65A&4:8?9?@A&;6&F<8;:9A7&B67?@A7&A<&
interesse social, acabou optando por instituir tratamento diferenciado 
A<7&E68<567&A=A?M<&;A&?;A;6&LMA;A&B6PABE6896K&456@68;<&45<96CD<&
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especial, tornando-os inimputáveis, ou seja, não responsabilizando cri-
minalmente o menor de 18 anos, conforme previsto no art. 27 do Código 
[68ABe&hiHHHj&<7&E68<567&;6&;6\<?9<&A8<7&7D<&468ABE6896&?8?E4:9X@6?7K&
LFA8;<&7:>6?9<7&O7&8<5EA7&679A=6B6F?;A7&8A&B6P?7BACD<&6746F?ABkH18

!6776& 7689?;<K& F<E&A&45<E:BPACD<&;A&/<879?9:?CD<& (6;65AB&
;6&NZ33K&76P:?8;<&A7&<5?689ACY67&?89658AF?<8A?7K&4<5&E6?<&;A&'5PA-
8?\ACD<&;A7&!ACY67&.8?;A7&T'!.UK&4A95<F?8A8;<&E:8;?ABE6896&A&
9:96BA&;<7&;?56?9<7&;A7&F5?A8CA7&6&;<7&A;<B67F68967&;6&AF<5;<&F<E&
A7&45655<PA9?@A7&;6965E?8A;A7&46BA&/<8@68CD<& 7<=56& <7&-?56?9<7&
;A&/5?A8CAK&<&F<879?9:?896&4X95?<&;6965E?8<:K&76P:8;<&<&A59H&223&;A&
Carta Magna, que são penalmente inimputáveis os menores de 18 
A8<7K&4<59A89<&8D<&7:=E69?;<7&O&46576F:CD<&468ABK&EA7&7:>6?9<7&O7&
8<5EA7&;A&B6P?7BACD<&6746F?ABH

 &4569687D<&;6&56;:CD<&@?<BA&<&;?74<79<&8<&A59?P<&qN&;A&/<8@68CD<&
;A7&!ACY67&.8?;A7&;6&-?56?9<&;A&/5?A8CAK&<8;6&679X&?E4BGF?9<&W:6&<7&
signatários não tornarão mais grave a lei interna de seus países, em face 
;<&F<896M9<&8<5EA9?@<&;A&/<8@68CD<K&A&W:AB&76&SA\&B6?&?89658A&;6&FA5X965&
F<879?9:F?<8ABK&F<8S<5E6&<&r&2]&;<&A59?P<&p]&;A&/<879?9:?CD<&(6;65ABH19

 &B6P?7BACD<&6746F?AB&6746FGLFA&;A&?8S`8F?A&6&>:@689:;6&W:6&56-
P:BAE689A&A&/<879?9:?CD<&(6;65AB&6&A&W:AB&76&56S656&<&/^;?P<&[68AB&S<?&
F<879?9:G;A&A&4A59?5&;<&+79A9:9<&;A&/5?A8CA&6&;<& ;<B67F6896&T+/ UK&
"6?&(6;65AB&8]&3HnsZtZnK&W:6&95A9A&A&F5?A8CA&6&<&A;<B67F6896&7:>6?9<7&
;6&;?56?9<7K& ?E46;?8;<&;6& 7656E& 7:=E69?;<7& O&46576F:CD<&468ABK&
A4B?FA8;<QBR67&E6;?;A7&;6&45<96CD<K&456765@A8;<&A&7:A&F<8;?CD<&;6&
pessoa em processo de desenvolvimento mental. 

'&+/ &F<87?;65A&F<E<&F5?A8CA&A&4677<A&;6&A9_&N2&A8<7&;6&?;A;6&
incompletos, e adolescentes entre 12 e 18 anos de idade, conforme 
;6L8?CD<&;<&76:&A59H&2]H&[567:E6&W:6&7D<&468ABE6896&?8?E4:9X@6?7&
os menores de 18 anos, de acordo com previsão do parágrafo único 
;<&A59H&NnqK&@?79<&W:6&hiHHHj&<&A;<B67F6896K&F<E<&4677<A&W:6&A?8;A&
vive o processo de amadurecimento físico, psicológico e emocio-
nal, merece, além de uma simples censura e castigo da sociedade, 
a oportunidade de, através das medidas pedagógicas, mudar seu 
F<E4<59AE689<kH20
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& /<E&A&LMACD<&;6776&4A9AEA5&69X5?<&EG8?E<&4A5A&A&?E4:9A=?B?-
dade penal, optou-se por conferir direitos inerentes à pessoa humana 
A<7&E68<567&;6&N3&A8<7K&6E&56BACD<&O&B6?&6746F?ABK&95A9A8;<Q76&;6&hiHHHj&
@65;A;6?5A&PA5A89?A& ?8;?@?;:AB&;A&F5?A8CA&6&;<&A;<B67F6896&6E&8D<&
7656E&7:=E69?;<7&O&46576F:CD<&468AB&6E&1:G\<K&9AE4<:F<&4<;656E&
765&5674<87A=?B?\A;<7&F5?E?8ABE6896K&F<E&F<876W:6896&A4B?FACD<&;6&
7A8CD<&468ABkH21

Diante disso, o tema referente à inimputabilidade penal antes dos 
18 anos consubstanciou-se matéria de direito fundamental prevista no 
45^45?<&96M9<&F<879?9:F?<8ABK&@?7A8;<&O&;6@?;A&45<96CD<&;<7&;?56?9<7&
6&PA5A89?A7&O7&F5?A8CA7&6&A<7&A;<B67F68967K&68W:A89<&4677<A7&6E&SA76&
peculiar de desenvolvimento psíquico. Decorre-se que os adolescentes 
76&68F<895AE&6E&F<8;?CD<&45?@?B6P?A;A&>:5?;?FAE6896K&86F677?9A8;<&;6&
45<96CD<&6&9:96BA&A77?7968F?AB&A;6W:A;A7&4A5A&F567F656E&6&76&;6768@<B-
@656EK&56746?9A;<7&F<E<&4677<A7&A?8;A&6E&S<5EACD<H

!6776&F<896M9<K&A&/<879?9:?CD<&;6&NZ33K&F<E&<&A59H&22uK&F<87AP5<:&
A&-<:95?8A&;A&[5<96CD<&%896P5AB&4A5A&A7&F5?A8CA7&6&<7&A;<B67F68967K&W:6&
4A77A5AE&A&765&7:>6?9<7&;6&45<96CD<&6&;6&56F<8R6F?;<7&;?56?9<7&S:8;A-
E689A?7K&F<E<&<&;?56?9<&O&@?;AK&O&7Af;6K&O&AB?E689ACD<K&O&6;:FACD<K&
A<& BA\65K&O&45<L77?<8AB?\ACD<K&O& F:B9:5AK&O&;?P8?;A;6K&A<& 56746?9<K&O&
liberdade e à convivência familiar e comunitária, cabendo à família, à 
7<F?6;A;6&6&A<&+79A;<&A&45<96CD<&6&45<E<CD<&;67767&;?56?9<7&?8;?7468-
sáveis à pessoa em contínuo processo de amadurecimento humano.

'7&;?56?9<7&;A&F5?A8CA&6&;<&A;<B67F6896&679A@AE&6E&S5A8FA&6@<B:CD<K&
7<=&A&9:96BA&;A&'5PA8?\ACD<&;A7&!ACY67&.8?;A7K&A&'!.K&W:6&45<;:\?A&
95A9A;<7&6&F<8@68CY67&F<E<&A7&,6P5A7&0G8?EA7&;A7&!ACY67&.8?;A7&
4A5A&A& ;E?8?795ACD<&;A&1:79?CA&;A&%8S`8F?A&6&;A&1:@689:;6&a&,6P5A7&
;6&l6?>?8P&a&A7&-?5695?\67&;A7&!ACY67&.8?;A7&4A5A&A&[56@68CD<&;A&-6-
B?8WmJ8F?A&1:@68?B&a&-?5695?\67&;6&,?A;&a&,6P5A7&0G8?EA7&;A7&!ACY67&
.8?;A7&4A5A&A&[5<96CD<&;6&1<@687&[5?@A;<7&;6&"?=65;A;6K&/<8@68CD<&
;A7&!ACY67&.8?;A7&7<=56&<7&-?56?9<7&;A7&/5?A8CA7K&;68956&<:95A7K&W:6&
S<5EAE&A&-<:95?8A&;A&[5<96CD<& %896P5ABK&;679?8A;A&A& 9<;A&A&4677<A&
em desenvolvimento, ou seja, de zero a dezoito anos de idade, dando 
um salto ideológico de mais de dois mil anos, desde o pater família 
;<&;?56?9<&5<EA8<&95A87S<5EA8;<&A&F5?A8CA&6&<&A;<B67F6896&;6&<=>69<&
A&7:>6?9<&;6&;?56?9<7K&ABFA8CA8;<Q<7&O&?P:AB;A;6&>:5G;?FA&F<E&<7&<:95<7&
destinatários do direito.22
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Dando prioridade absoluta ao desenvolvimento integral e sadio 
;A7&F5?A8CA7&6&;<7&A;<B67F68967K&RX&:EA&PA5A89?A&;6&8A9:56\A&4677<AB&
embutida no art. 228 que, estando incorporado ao art. 5º, como forma 
;6&45<96CD<K&@?8F:BAQ76&A<&45?8FG4?<&;A&;?P8?;A;6&;A&4677<A&R:EA8AH&&
 77?EK&96E&<&B6P?7BA;<5&F<879?9:?896&A&F<87<B?;ACD<&;<7&;?56?9<7&R:-
EA8<7&A&4A59?5&;<&7_F:B<&vvK&67968;?;<&O7&F5?A8CA7&6&A<7&A;<B67F68967&
vários direitos fundamentais, já materializados no âmbito internacional, 
h,6F<5;A8;<&W:6&8A&-6FBA5ACD<&.8?@657AB&;<7&-?56?9<7&*:EA8<7K&A7&
!ACY67&.8?;A7&45<FBAEA5AE&W:6&A&?8S`8F?A&96E&;?56?9<&A&F:?;A;<7&6&
A77?79J8F?A&6746F?A?7kH23

-6F659<K&A&9689A9?@A&;6&5674<87A=?B?\A5K&468ABE6896K&A7&F5?A8CA7&6&
os adolescentes contraria um direito fundamental, porque consiste em 
uma garantia individual do cidadão, assegurada, constitucionalmente, 
F<E<&?87:7F649G@6B&;6&E<;?LFACD<H&%896P5AQ76&A<&8fFB6<&?556S<5EX@6B&
8A&F<8;?CD<&;6&FBX:7:BA&4_956AK&;6&AF<5;<&F<E&A&456@?7D<&;<&r&q]K&%wK&
;<&A59H&sn&;A&/<879?9:?CD<K&W:6&@6;A&W:ABW:65&4<77?=?B?;A;6&;6&45<-
posta tendente a abolir ou restringir direito ou garantia, a não ser por 
Constituinte originária.

Embora o artigo mencionado não se inclua entre os dispositivos 
previstos no art. 5º da Carta Magna, trata-se de direitos de natureza 
análoga, uma vez que o rol do Título II, que prevê em especial o rol 
de direitos e garantias individuais, não é exaustivo e nem taxativo, 
existindo outros dispersos ao longo do texto constitucional e reco-
nhecidos expressamente como fundamentais. Com isso, o constituinte 
considerou os elementos constantes do § 4º, do artigo supracitado, como 
integrantes da identidade constitucional que, pela grande relevância, 
gravou-os com a cláusula de imutabilidade ou de eternidade. Portanto, 
os direitos fundamentais:

iHHHj&8D<&7D<&7<E6896&AW:6B67&6M45677AE6896&;6FBA5A;<7&8A&/<879?9:?CD<&
e nas leis, mesmo porque o legislador constituinte originário foi bem 
precavido ao dizer no § 2º do art. 5º que os direitos e garantias expressos 
8679A&/<879?9:?CD<&8D<&6MFB:6E&<:95<7&;6F<5568967&;<&56P?E6&6&;<7&
princípios por ela adotados, ou dos tratados internacionais em que a 
República Federativa do Brasil seja parte.24
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Nesse âmbito, importa aduzir que o constituinte não elencou 
expressamente os direitos e garantias individuais, podendo-se concluir 
W:6&7<E6896&4<5&E6?<&;6&?89654569ACD<&76&4<;6&?;689?LFXQB<7H&-677A&
EA86?5AK&A&56P5A&;<&A59H&223&;A&/<879?9:?CD<&PA5A896&<&56746?9<&A<7&;?-
56?9<7&?8;?@?;:A?7&6&A&45<E<CD<&;A&;?P8?;A;6&R:EA8AK&56@679?8;<Q76&
;6&56F<8R6F?E689<& >:5G;?F<&;A&45<96CD<&?896P5AB&A<7&E68<567&;6&N3&
A8<7&;6&?;A;6K&4<5&679A56E&6E&F<8;?CY67&;6&R?4<77:LF?J8F?AH&

'7&;?56?9<7&S:8;AE689A?7K&;6&AF<5;<&F<E&A&F<8F64CD<&F<896E-
porânea, constituem decisões axiológicas consensualmente aceitas que, 
do ponto de vista histórico, incidem sobre todo o ordenamento jurídico 
F<E<&8<5EA7&<=>69?@A7&;6&=A76&45?8F?4?<B^P?FAH& &L8AB?;A;6&;A7&FBX:-
sulas pétreas é preservar os princípios constitucionais, incorrendo-se 
em grande risco interpretá-las restritivamente.

+77A&AL5EACD<&7?E4B?79AK&A<&?8@_7&;6&7<B@65&<&45<=B6EAK&4<;6&AP5A@XQB<K&
4<?7&A&968;J8F?A&;696F9A;A&A9:A&8<&7689?;<&8D<&;6&:EA&?89654569ACD<&
56795?9?@A&;A7&FBX:7:BA7&4_956A7K&EA7&;6&:EA&?89654569ACD<&56795?9?@A&;<7&
próprios princípios por elas protegidos. Essa via, ao invés de permitir 
um fortalecimento dos princípios constitucionais contemplados nas 
garantias de eternidade, como pretendido pelo constituinte, acarreta, 
efetivamente, o seu enfraquecimento. Assim, parece recomendável 
W:6&6@689:AB& ?89654569ACD<& 56795?9?@A& 76& 56L5A&O&45^45?A&PA5A89?A&;6&
eternidade sem afetar os princípios por ela protegidos.25

/<8S<5E6&A&968;J8F?A&?89658AF?<8AB&;6&@AB<5?\ACD<&;A&A;<B67-
cência, fase especial de desenvolvimento dos seres humanos, no enten-
dimento do Supremo Tribunal Federal, assentou-se que as garantias 
F<879?9:F?<8A?7&8D<&76&B?E?9AE&A<&A59H&p]&;A&/<879?9:?CD<&(6;65ABH&

 77?EK&<&A59H&223&;A&/<879?9:?CD<&(6;65AB&68F655A&R?4^9676&;6&PA5A89?A&
?8;?@?;:AB&456@?79A&S<5A&;<&5<B&6M6E4B?LFA9?@<&;<&A59H&p]K&F:>A&4<77?=?-
B?;A;6&>X&S<?&;6FBA5A;A&46B<&$)(&6E&56BACD<&A<&A59H&NpnK&%%%K&=&T ;?8&8]&
939-7/DF – conferir comentários ao art. 5º, § 2º) e, conseqüentemente, 
autêntica cláusula pétrea prevista no art. 60, § 4º, IV.21 

+776& 95A9AE689<& >:5G;?F<&;?S6568F?A;<&6E& 56BACD<&A<7&A;:B9<7&
sobrevém pelo fato de os menores de 18 anos serem sujeitos portado-
res de um direito fundamental que, diante do disposto no art. 60, § 4º, 
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;A&/<879?9:?CD<&(6;65AB&;6&NZ33K&95A9AK&4<?7K&;6&B?E?967&EA965?A?7&W:6&
564567689AE&<&hiHHHj&F<8>:89<&;6&456F6?9<7&?896P5A8967&;A&/<879?9:?CD<&
W:6&8D<&4<;6E&765&<=>69<&;6&6E68;A&F<879?9:F?<8AB&56795?9?@AkH26

Assim, o legislador constitucional incorporou tratamento especial 
O7& F5?A8CA7& 6& A<7&A;<B67F68967K& F<E<&4677<A7& 6E&;6768@<B@?E689<K&
atribuindo-lhes direitos fundamentais que estão expressamente pre-
@?79<7&8<7&A597H& 22u& 6& 223&;A&/<879?9:?CD<K& 564567689A8;<&PA5A89?A7&
individuais decorrentes dos direitos assegurados aos menores. Ao 
estabelecer a idade mínima de imputabilidade penal, a norma inscrita 
8<&A59H&223&;<&96M9<&F<879?9:F?<8AB& ?896P5A&<&8fFB6<& ?E<;?LFX@6B&;A&
Carta Política, de maneira que:

iHHHj&86776&965568<&E<@6;?C<&6E&W:6&SAB9A&5A\D<K&7^&E67E<&A&8A9:56\A&
pétrea da cláusula constitucional (artigo 228) que estabelece a idade 
penal resiste ao assédio do conservadorismo penal. A inimputabilidade 
etária, muito embora tratada noutro capítulo que não aquele das garan-
9?A7&?8;?@?;:A?7K&_&76E&;f@?;A&:E&45?8FG4?<&W:6&?896P5A&<&A5FA=<:C<&
;6&45<96CD<&;A&4677<A&R:EA8A&;<&4<;65&679A9AB&45<>69A;<&8AW:6B6&6&
assim deve ser considerado cláusula pétrea (artigo 5, § 2º). No mesmo 
7689?;<K&B6@A&A&/<8@68CD<&7<=56&<7&-?56?9<7&;A&/5?A8CA&;A&'!.H27

As matérias incluídas nas cláusulas de irreformabilidade do art. 
60, § 4º, I ao IV, são improponíveis no Congresso Nacional, decorrendo 
que qualquer tentativa do legislador infraconstitucional de abolir do 
96M9<&F<879?9:F?<8AB&A&LMACD<&;A&?;A;6&468AB&<:&A&W:6&E67E<&456968-
;A&56;:\?5&A&?;A;6&;6&5674<87A=?B?\ACD<&468AB&765XK&IAP5A896E6896K&
?8F<879?9:F?<8ABK&679A8;<&@6;A;A&46BA&45^45?A&/<879?9:?CD<K&A&LE&;6&
preservar núcleos essenciais de direitos que devem ser mantidos por 
caracterizar a própria Lei Maior.

REDUÇÃO DA IMPUTABILIDADE PENAL

No Brasil, atualmente, a violência com o envolvimento de jovens 
8A&F5?E?8AB?;A;6&9<58AQ76&:E&45<=B6EA&W:6&56465F:96&8A&?876P:5A8CA&
da ordem pública, existindo inúmeras Propostas de Emendas Constitu-
F?<8A?7&W:6&95AE?9AE&8<&/<8P5677<&!AF?<8ABK&@?7A8;<&O&E<;?LFACD<&;6&
matéria de ordem constitucional para reduzir a idade de responsabili-
dade penal.28 As propostas pretendem responsabilizar criminalmente 
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<7&E68<567&;6&N3&A8<7K&A4B?FA8;<QBR67&:EA&>:79A&4:8?CD<&;6&EA86?5A&
a imputar aos jovens delinquentes penalidades equivalentes, propor-
F?<8ABE6896K&A<&;6B?9<&45A9?FA;<K&ABE6>A8;<Q76&A&;?E?8:?CD<&;<7&8G@6?7&
de violência infanto-juvenil. 

 &56;:CD<&;<&4A9AEA5&69X5?<&468AB&4<;65?A&AFA5569A5&:EA&56;:CD<&;A&
violência, visto que o jovem criminoso seria punido com a pena corres-
4<8;6896&A<&;6B?9<&45A9?FA;<K&45<4<5F?<8A8;<K&A77?EK&:EA&>:79A&4:8?CD<&
aos jovens delinqüentes. É possível até mesmo se aventar a hipótese 
de descabimento do tratamento dado ao menor, porque isso feriria o 
princípio da proporcionalidade da pena, segundo o qual a pena tem que 
765&45<4<5F?<8AB&O&B67D<&FA:7A;AK&6&:EA&?89658ACD<&EXM?EA&;6&95J7&A8<7&
para casos de crimes como homicídio seria demasiadamente branda.28

'7&;6S687<567&;A&56;:CD<&;A&EA?<5?;A;6&468AB&7:79689AE&@X5?<7&
A5P:E689<7&4A5A&>:79?LFA5&A&86F677X5?A&E<;?LFACD<&;A&/A59A&0AP8AK&
quanto ao conteúdo do seu art. 228, consoante proposta de Emenda 
no plano jurídico-constitucional. Nessa linha, existe quem defenda 
W:6K& hiHHHj& 768;<&<&A59?P<&223&EA9_5?A&;6&<5;6E&F<879?9:F?<8ABK& 7:A&
AB965ACD<&765?A&465S6?9AE6896&4<77G@6BK&7<E6896&4<5&E6?<&;6&6E68;A&
constitucional que possa alterar o dispositivo em questão, conforme 
456F6?9:A&<&;?74<79<&8<&A59?P<&sn&;A&/A59A&0A?<5kH29 

!6776& ?9?865X5?<K& _& 56B6@A896& A4567689A5& 7:79689ACD<&W:6&8D<&
F<87?;65A&?8F<879?9:F?<8AB&A&56;:CD<K&F<87<A896&76&;6B?86?A&8A7&76-
P:?8967&?BACY67e

iHHHj&6E=<5A&4A596&;A&;<:95?8A&68968;AK&A&8<77A&4<7?CD<&4677<AB&_&8<&
7689?;<&;6&765&465S6?9AE6896&4<77G@6B&A&56;:CD<&;6&N3&4A5A&Ns&A8<7K&:EA&
vez que apenas não se admite a proposta de emenda (PEC) tendente 
A&A=<B?5&;?56?9<&6&PA5A89?A&?8;?@?;:ABH&%77<&8D<&7?P8?LFAK&F<E<&>X&?8965-
4569<:&<&$)(K&W:6&A&EA9_5?A&8D<&4<77A&765&E<;?LFA;AH&,6;:\?8;<&A&
maioridade penal de 18 anos para 16 anos, o direito à inimputabilidade, 
visto como garantia fundamental, não deixará de existir. A sociedade 
evoluiu e, atualmente, uma pessoa com 16 anos de idade tem total 
consciência de seus atos, tanto é que exerce os direitos de cidadania, 
4<;68;<&45<4<5&A&ACD<&4<4:BA5&6&@<9A5H&[<59A89<K&6E&8<77<&68968;65K&
eventualmente a PEC que reduza a maioridade penal de 18 para 16 anos 
é totalmente constitucional. O limite de 16 anos já está sendo utilizado 
e é fundamental no parâmetro do exercício do direito de votar e à luz 
da razoabilidade e maturidade do ser humano.30
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 &F<895<@_57?A&;A&56;:CD<&;A&EA?<5?;A;6&468AB&7?9:AQ76&W:A89<&
à possibilidade de o marco etário integrar-se ou não entre os direitos e 
garantias individuais, consubstanciando-se analogamente às cláusulas 
4_956A7&W:6K&4<5&S<5CA&;<&A59H&snK&rK&%w&;A&/<879?9:?CD<&(6;65ABK&9<58A5-
Q76Q?AE&?E:9X@6?7&6&?87:7F649G@6?7&;6&W:ABW:65&45<4<79A&;6&AB965ACD<&
@?A& 6E68;A& F<879?9:F?<8ABH&+E=<5A& 68968;68;<&W:6& A& 56;:CD<&;A&
idade penal não resolveria a criminalidade, posicionando-se contrário 
ao seu rebaixamento, há quem assegure que não se trata de cláusula 
pétrea, não sendo um direito individual como garantia fundamental 
45<96P?;A&46BA&?E4<77?=?B?;A;6&;6&E:;A8CAH

iHHHj&+8968;<&W:6&8D<&F<879?9:?&56P5A&4_956A&8D<&4<5&8D<&679A5&?8FB:G;<&
8<&A59H&p]&;A&/<879?9:?CD<&(6;65ABK& 56S656896&A<7&;?56?9<7&6&PA5A89?A7&
?8;?@?;:A?7&E68F?<8A;<7&8<&A59H&snK&%wK&;A&/<879?9:?CD<H&!D<&_&56P5A&
pétrea, pois não se trata de um direito fundamental ser reputado penal-
mente inimputável até completar dezoito anos. A medida foi adotada 
46B<&/^;?P<&[68AB&6&;64<?7&46BA&/<879?9:?CD<&(6;65AB&6E&SAF6&;<&W:6&
se avaliou como necessário e conveniente, tendo em vista atender aos 
interesses do adolescente e da sociedade.12

 &4A59?5&;677A&56I6MD<K&R?79<5?FAE6896K&A&?8?E4:9A=?B?;A;6&468AB&
96E&?8968CD<&6746FGLFA&;6&@AB<5?\A5&6&45<96P65&<&?8;?@G;:<K&F<8S65?8;<-
-lhe tratamento a partir de uma política criminal condizente com a 
realidade em que a juventude está inserida. Assim, o processo histórico 
do desenvolvimento da sociedade requer medidas urgentes do Estado 
4A5A& 564A5A5&A7& ?8>:79?CA7& FA:7A;A7&46BA&@?<BJ8F?A&<FA7?<8A;A&46B<7&
jovens, inseridos no mundo do crime, ao qual aderem cada vez mais 
conscientes das consequências de seus atos. Sabe-se que a inimputa-
=?B?;A;6&468AB&8D<&76&56@6796&;6&FA5X965&4_956<K&4<?7&8D<&LP:5A&8<&5<B&
;<7&;?56?9<7&S:8;AE689A?7H&/<E&A&56;:CD<&;A&EA?<5?;A;6&468ABK&8D<&76&
aboliria um direito individual, tão somente se estaria restringindo um 
4A9AEA5&69X5?<&?8765?;<&4<5&E6?<&;6&:EA&<4CD<&;6&4<BG9?FA&F5?E?8ABK&
não havendo ofensa a uma garantia expressa do texto constitucional. 

Entrementes, o Código Penal remete-se à década de 1940, con-
96M9<&R?79^5?F<&6E&W:6&A&7?9:ACD<&7<F?ABK&4<BG9?FA&6&6F<8bE?FA&;<&[AG7&
8D<&564567689A@A&A@A8C<7&7?P8?LFA9?@<7&4A5A&<&;6768@<B@?E689<&;A&
7<F?6;A;6K&<&W:6&?8I:68F?A@A&<&45<F677<&;6&EA9:5?;A;6&;<7&E68<567K&
;6@?;<&O& SAB9A&;6& ?8S<5EACD<K& 56AB?;A;6&45<S:8;AE6896&;?@657A&;<&
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465G<;<&E<;658<&F<E&A7&95A87S<5EACY67&;<&E:8;<&PB<=AB?\A;<&;A&
F<E:8?FACD<&6E&96E4<&56ABH

Os crimes praticados por jovens são cada vez mais freqüentes e comuns. 
Porém, estes crimes não são praticados apenas pelos excluídos e sem 
perspectivas. Um estudo realizado pela Udemo, o Sindicato de Espe-
F?AB?79A7&;6&+;:FACD<&;<&0AP?79_5?<&'LF?AB&;<&+79A;<&;6&$D<&[A:B<K&
mostrou que, em 1999, 89% das escolas públicas registraram algum 
tipo de violência. Dos casos analisados, 21,28% foram de mortes de 
679:;A8967&6&opKqsx&;6&AE6ACA7&;6&R<E?FG;?<H&0:?9<7&;67767&><@687&
são carentes, porém o fato de freqüentarem a escola mostra que eles 
9JE&ABP:EA&465746F9?@A&;6&E:;A8CA&6&A;A49ACD<&O&7<F?6;A;6H31

Em um levantamento sobre a violência realizado pela Secreta-
ria de Pesquisa de Opinião Pública, Data Senado, para analisar, em 
F<87:B9A&4f=B?FAK&A&W:679D<&;A&56;:CD<&;A&EA?<5?;A;6&468ABK&;68956&
9<;<7&<7&68956@?79A;<7K&@65?LF<:Q76&W:6&osx&;6FBA5A5AE&>X&9656E&7?;<&
vítimas de violência, assim como 77% foram vítimas de roubo e 7% 
AL5EA5AE&965&465;?;<&:E&4A56896&<:&F<8R6F?;<&@G9?EA&;6&R<E?FG;?<K&
sendo todos os crimes praticados por menores de idade. Diante disso, 
36% acreditam que os jovens devem adquirir a maioridade penal aos 
Ns&A8<7K&6&<:95<7&2Zx&AL5EAE&W:6K&;67;6&<7&Nq&A8<7K&<7&><@687&;6@6E&
765&5674<87A=?B?\A;<7&F5?E?8ABE6896H&+K&A?8;AK&2Nx&;6S68;6E&4:8?CD<&
a partir dos 12 anos. Para os demais (14%), que não deveria existir 
maioridade penal, devendo o infrator ser punido em qualquer idade.32

 9:ABE6896K&<&AF677<&O&?8S<5EACD<&4<77?=?B?9A&A<7&><@687&<&AEA-
;:56F?E689<&?896B6F9:AB&456F<F6E6896K&F<E&<7&A@A8C<7&96F8<B^P?F<7H&
O uso da televisão, da internet e de tantos outros meios de comuni-
FACD<&45<4?F?AE&:EA&56AB?;A;6&7<F?<F:B9:5AB&W:6&7:465A&A&F<8F64CD<&
antiga da imputabilidade penal, a partir dos 18 anos de idade. Essa 
7?9:ACD<&56B6@A&W:6&hiHHHj&A&56@<B9A&F<E:8?9X5?A&F<8LP:5AQ76&4<5W:6&<&
ECA é muito tolerante com os jovens e não intimida os que pretendem 
95A87P56;?5&A&B6?kK33 uma vez que o art. 121, § 3º, do estatuto menorista 
456@J&<&465G<;<&EXM?E<&;6&?89658ACD<&;6&95J7&A8<7&4A5A&<7&E68<567&
infratores em estabelecimentos correcionais.

'&+79A9:9<&;A&/5?A8CA&6&;<& ;<B67F6896&T+/ U&_&:E&AS5<89<&>:5G;?F<K&
6&45?8F?4ABE6896K&:E&A9689A;<&O&>:79?CA&7<F?ABH&)AB&+79A9:9<&?8F689?@A&



  
  
  

 8XB?76&;A&56;:CD<&;A&EA?<5?;A;6&468AB&O&B:\&;<&A59H&8]&223&;A&/<879?9:?CD<&(6;65AB&;6&NZ33

Revista de Direitos e Garantias Fundamentais, Vitória, n. 13, p. 193-224, jan./jun. 2013 213

a criminalidade através da impunidade dos criminosos menores de 
?;A;6K&>X&W:6&<&+/ &96E&<&;674:;<5&;6&45<?=?5&A&;?@:BPACD<&;6&76:7&
nomes, e que suas fotos só podem ser estampadas mediante uma 
9A5>A&;6&45<96CD<H34

':95<77?EK& A& 6@<B:CD<&;A& 7<F?6;A;6& ?87656&<7& ><@687& 6E&:E&
mundo capaz de eles terem consciência mais cedo do caráter ilícito 
;6&7:A7&F<8;:9A7H& &4A5&;677A&56I6MD<K&A7&E6;?;A7&7<F?<6;:FA9?@A7&
estabelecidas pelo ECA não têm diminuído a criminalidade, estan-
do o Brasil entre um dos poucos países em que a inimputabilidade 
penal ainda é mantida até os 18 anos. Não se pode duvidar de que a 
periculosidade dos crimes praticados pelos adolescentes é a mesma 
dos delitos cometidos pelos adultos diante da capacidade de discer-
nimento para entender o caráter ilícito de sua conduta delitiva. Como 
F<876W:J8F?AK&@65?LFAQ76&W:6&<7&E68<567&7D<&SAF?BE6896&AB?F?A;<7&4A5A&
45X9?FA7&F5?E?8<7A7&46B<7&EA?<567K&W:6&4BA86>AE&F<E&?77<&LFA5&?7689<7&
da responsabilidade penal, estando a lei penal brasileira atrasada em 
56BACD<&O&;6&<:95<7&4AG767H

Dessa feita, a impunidade apresenta-se com uma das principais 
causas do aumento da violência juvenil, sendo unânime a visão de 
W:6&<7&E68<567&8D<&;6@6E&LFA5& ?E4:867K&;6@68;<& 7:=E6965Q76& O&
46576F:CD<&;A&B6P?7BACD<&F5?E?8ABH&/A7<&F<895X5?<K&765?A&:E&679GE:B<&
à prática de delitos, sabendo os menores que nada pode lhes ocorrer 
em razão da possibilidade de não serem responsabilizados penalmente 
pelos crimes praticados. 

POBRE MASSA ENCARCERADA

A sociedade moderna criou a política do bem-estar social, preco-
8?\A8;<&W:6&A&6F<8<E?A&65A&<&45?8F?4AB&?8795:E689<&;6&95A87S<5EACD<&
para viabilizar o desenvolvimento econômico, assegurando moradia, 
6;:FACD<K&7Af;6K&6E456P<&6&BA\65&6E&9<;<&<&E:8;<H&

+77A& F<8F64CD<K&8<&689A89<K&P65<:&:EA& 7<F?6;A;6&;67?P:AB& 6&
repleta de contrastes sociais, incapaz de resolver os problemas decor-
568967&;A&I6M?=?B?\ACD<&;A&6F<8<E?A&6&;<&;67EA896BAE689<&;<&+79A;<K&
56<5;68A8;<&<&E:8;<&PB<=AB?\A;<K&F<8>:PA8;<&@?<BJ8F?AK&?876P:5A8CA&
6&E6;<K&8:95?8;<&<&679?PEA&;A&F5?E?8AB?\ACD<&;A&4<=56\AH&
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 &4<BG9?FA&86<B?=65AB&56;6L8?:&<&4A46B&;<&4<=56&8A&7<F?6;A;6&
F<896E4<5`86A&F<E&A&?E4BA89ACD<&;6&:EA&4<BG9?FA&F5?E?8AB&FA;A&@6\&
mais punitiva e intolerante com as massas concentradas nos grandes 
F<8PB<E65A;<7&:5=A8<7K&4A77A8;<&4<5&:EA&?89687?LFACD<&;<&F<895<B6&
e da disciplina, privilegiando o mecanismo da prisão no combate à 
criminalidade. 

 &456FA5?\ACD<&;A7&56BACY67&7<F?A?7&56@6BA&W:6&A&7<F?6;A;6&;6&
F<87:E<&45<;:\&A&EA5P?8AB?\ACD<&;6&E?BRY67&;6&4677<A7& 6K&W:6&A&
partir de uma política estatal de controle social perverso das classes 
EA5P?8AB?\A;A7K&F<8L8AQA7&6E&:E&E67E<&674AC<&SG7?F<&6&P6<P5XLF<H&
Vindos das periferias são condenados a viver uma existência desumana 
;6895<&;A7&45?7Y67H&%77<&56@6BA&W:6&hiHHHj&<&FA5X965&A89?Q7<F?AB&6&F<65F?-
tivo do Estado, hoje exacerbado, não é exclusivo dele. Em verdade, 
6776&FA5X965&_&P679A;<&8A&7<F?6;A;6K&?79<&_K&8A7&56BACY67&6F<8bE?FA7&6&
4<BG9?FA7&;6&6M4B<5ACD<&;<&95A=ABR<&46B<&FA4?9AB&6&8A&B:9A&?8F677A896&;A&
=:5P:67?A&46B<&;<EG8?<&;<&4<;65kH36 Nessa perspectiva:

iHHHj&A7&465?S65?A7&6&A7&45?7Y67&465968F6E&A<&E67E<&9?4<&;6&<5PA8?\A-
CD<K& AE=A7& 7D<& F5?A;A7&4A5A&A45?7?<8A5&<&4<=56K& 7D<& ?879?9:?CY67&;6&
F<8L8AE689<& S<5CA;<H& 7&465?S65?A7&6&A7& SA@6BA7&7D<&45?7Y67&7<F?A?7K&
A<&4A77<&W:6&A7&45?7Y67& 7D<& SA@6BA7& >:;?F?X5?A7& iHHHjH& E=<7& 9JE&4<5&
E?77D<&F<8L8A5&:EA&4<4:BACD<&679?PEA9?\A;A&;6&E<;<&A&86:95AB?\A5&
A&AE6ACA&EA965?AB&6t<:&7?E=^B?FA&W:6&6BA&SA\&467A5&7<=56&A&7<F?6;A;6&
EA?7&AE4BAK&;A&W:AB&6BA& S<?&6M9?54A;A& iHHHjH& 77?EK& 56F:465A;A&A&7:A&
missão histórica de origem, o encarceramento, serve antes de tudo, 
para regular, senão, perpetuar, a pobreza e para armazenar os dejetos 
humanos do mercado.35

A expansão da política do encarceramento em massa no mundo 
7:5P?:&F<E&EA?7&S<5CA&8<7&+79A;<7&.8?;<7K&;:5A896&<&465G<;<&;<7&A8<7&
80, depois da queda da economia americana no governo Reagan, entre 
1981 a 1988. Com o desmantelamento do Estado do bem-estar social, 
@65?LF<:Q76&<&68;:56F?E689<&;<&A4A5A9<&5645677?@<&F<895A&A&F5?E?8A-
lidade crescente, dando início a uma política do aumento do efetivo 
4<B?F?ABK& F<E&<& F<876W:6896& F567F?E689<&;A&4<4:BACD<& FA5F65X5?AH&
 P:A5;A@AE&8A&B?79A&;6&6M6F:CD<&8A7&45?7Y67&AE65?FA8A7&2H3n2&4677<A7K&
das quais eram afro-americanas 1.102, oriundas das classes pobres.36
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Essa indústria da prisão que desencadeou o fenômeno do encar-
ceramento em massa empreendeu-se desde 1973, nos Estados Unidos, 
<F<5568;<&:E&F567F?E689<&;A&4<4:BACD<&FA5F65X5?A&AE65?FA8A&8:8FA&
visto antes na história dos países democráticos. Dessa feita, em 1995, 
A&4<4:BACD<&65A&;6&pKq&E?BRY67&;6&68FA5F65A;<7&6K&A&4A59?5&;6&2nnoK&
9<58A@AQ76&;6&A45<M?EA;AE6896&sKZ&E?BRY67&;6&4677<A7K&7?9:ACD<&E:?9<&
distinta do período de 1985, que era de 3 milhões, e há dez anos antes 
era de apenas um milhão de pessoas sob a tutela penal. 

O mais impressionante é constatar que, em 1995, a cada dez 
R<E687&68FA5F65A;<7K&:E&65A&86P5<K&6&<7&G8;?F67&6E&56BACD<&O7&467-
soas afro-americanas em 1993 tornaram-se dez vezes superior aos de 
<5?P6E&6:5<46?AK&B6@A8;<Q76&A&F<E456687D<&;6&W:6&A&>:79?CA&F5?E?8AB&
americana se revestia de um mecanismo de controle social com base 
8A&;<E?8ACD<&5AF?ABH&

Essa realidade do sistema repressivo adotado nos EUA dava-se, 
possivelmente, pelos crescentes níveis de criminalidade e da violência 
F<895A&A&4677<AH&/<89:;<K&;A;<7&@65?LFA;<7&A&4A59?5&;6&679A9G79?FA7&F5?-
minais revelavam que se estabilizaram os índices entre a década de 70 
<:&;?E?8:G5AE&A9_&<7&A8<7&ZnK&;6&EA86?5A&W:6&A&E:;A8CA&W:6&R<:@6&8A&
4<BG9?FA&468AB&AE65?FA8A&hiHHHj&8D<&S<?&A&S56WmJ8F?A&6&<&FA5X965&;A&A9?@?;A-
de criminal, mas a atitude das autoridades face à delinqüência e a sua 
45?8F?4AB&S<896K&A&E?7_5?A&:5=A8A&F<8F6895A;A7&8A7&P5A8;6&E695^4<B67kH35

No Brasil, é relevante mencionar que, com a possibilidade da 
56;:CD<&;A&EA?<5?;A;6&468ABK&765?A&?86@?9X@6B&A&?8765CD<&;<7&E68<567&
de 18 anos no atual sistema prisional degradante, não havendo quais-
W:65&F<8;?CY67&4A5A&76&PA5A89?5&A&5677<F?AB?\ACD<&6&F<876W:6896&56?8-
765CD<&;<7&><@687&8A&7<F?6;A;6H&!<&7?796EA&468?968F?X5?<&=5A7?B6?5<K&<&
F5?E6&<5PA8?\A;<&679X&?879ABA;<&6&<5PA8?\ACY67&F5?E?8<7A7&;67S5:9AE&
de benefícios entre os detentos, de acordo com o poder que os chefes 
;6&SAFCY67&;69JEK&F<EA8;A8;<&A7&W:A;5?BRA7&;6&;6895<&;A7&45^45?A7&
:8?;A;67&45?7?<8A?7K&F<879?9:?8;<Q76&;6&@65;A;6?5A7&h67F<BA7&;<&F5?E6kH

 &7:465B<9ACD<&;A7&F6BA7&6&<&F<8@G@?<&6E&:E&AE=?6896&456FX5?<&
;6&F<8;?CY67&;6&R?P?686&45<4?F?AE&:E&679A=6B6F?E689<&456;?74<79<&O&
45<B?S65ACD<&;6&64?;6E?A7&6&F<89XP?<&;6&;<68CA7H&+79A&F<8@?@J8F?A&;6&
um amontoado de pessoas, associada à precariedade e insalubridade 
;A7&45?7Y67K&O&4_77?EA&AB?E689ACD<&;<7&4567<7K&A<&76;689A5?7E<&6&A<&
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uso de drogas, integra fatores estruturais que não preservam as ga-
rantias fundamentais do cidadão e nem as garantias do homem preso.

 &A9:AB&7?9:ACD<&;<&7?796EA&45?7?<8AB&=5A7?B6?5<&?E4<77?=?B?9A&<&
F:E45?E689<&;A&7A8CD<&468AB&W:A8;<&8D<&A968;6&O& 7:A&L8AB?;A;6&
R:EA8?\A;<5AK&456F<8?\A;A&46B<&8<@<&E<;6B<&;6&6M6F:CD<&95A\?;<&
46BA&"6?&;6&+M6F:CY67&[68A?7K&8D<&45<@68;<&A7&F<8;?CY67&86F677X5?A7&
4A5A&A&RA5Eb8?FA& ?896P5ACD<&7<F?AB&;<&F<8;68A;<K& 9<58A8;<Q76&:E&
atentado ao princípio constitucional da dignidade da pessoa humana.

+M?796K&A9:ABE6896K&:E&;_LF?9&;6&@APA7&;6&46B<&E68<7&NpsHpun&
no sistema penitenciário, não considerando os mandados de busca e 
A456687D<&W:6&679D<&76E&6M6F:CD<K&W:6&?86@?9A@6BE6896&A:E689A5?AE&
sobremaneira o número de detentos nos estabelecimentos prisionais. 
g& ?E4<59A896&F<87?;65A5&W:6&765?A& ?8A;E?77G@6B& BA8CA5&A;<B67F68967&
6E&E6?<&A&6776&F<89?8P6896&W:6&@?@68F?A&9<;A&7<596&;6&@?<BACY67&;<7&
direitos humanos, entregues à prática de torturas e agressões físicas 
que parte tantos dos próprios presos como dos agentes penitenciários. 

As atrocidades praticadas pelos detentos são comuns dentro 
do ambiente das penitenciárias que, na busca constante de exercer o 
domínio sobre os demais, cometem homicídios, abusos sexuais, espan-
camentos e extorsões. Não se encontrando separados dos condenados 
violentos e sentenciados a penas longas, os condenados primários aca-
bam subordinados à hierarquia do comando dos líderes de grupos e 
SAFCY67&;<&F5?E6&W:6&F<895<BAE&<&4<;65&4A5AB6B<K&W:6&P65ABE6896&8D<&
são denunciados e permanecem impunes, cometendo vários abusos 
e impondo aos presos uma espécie de disciplina carcerária na qual 
h?E465A&A&B6?&;<&7?BJ8F?<kH&

+E&5A\D<&;677A&F<8>:8CD<&;6&SA9<567&86PA9?@<7K&A&;6IAP5ACD<&;6&
rebeliões e fuga de presos é um problema constante no sistema prisio-
8ABH&[65A896&A&SAB9A&;6&76P:5A8CA&8<7&4567G;?<7K&<7&B6@A8967&@?<B689<7&
56@6BAEQ76&F<E<&:EA&AB9658A9?@A&;6&56?@?8;?FACD<&;6&76:7&;?56?9<7K&
F<8FBAEA8;<Q76&A&A968CD<&;A7&A:9<5?;A;67&4f=B?FA7&4A5A&A&SABJ8F?A&;<&
7?796EA&45?7?<8ABH&!6776&45?7EAK&hiHHHj&A&?E687A&EA?<5?A&;<7&45<9679<7&
reivindicatórios massivos produzidos na prisão tem sua origem nas 
;6LF?J8F?A7&6S69?@A7&;<&56P?E6&468?968F?X5?<H& 7&;6LF?J8F?A7&7D<&9D<&
P5A@67K&W:6&W:ABW:65&4677<A&W:6&F<8R6CA&F659<7&;69ABR67&;A&@?;A&FA5-
F65X5?A&LFA&45<S:8;AE6896&F<E<@?;AkH37
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A pena privativa de liberdade deve cumprir o seu caráter resso-
cializador, efetivando-se as garantias legais e constitucionais, visando 
O& F<8F569?\ACD<&;<7&;?56?9<7& S:8;AE689A?7&;<7& F<8;68A;<7K& 7<=56-
9:;<K& F<87?;65A8;<Q76&W:6&F65FA&;6&Zpx&;A&4<4:BACD<&68FA5F65A;A&
é proveniente das camadas sociais excluídas, constituída de pobres, 
;676E456PA;<7&6&A8ABSA=69<7K&68956P:67&A&F<8;?CY67&7:=:EA8A7&;6895<&
das prisões. Em um Estado Democrático de Direito, é fundamental a 
6S69?@ACD<&;<&F<5<BX5?<&F<879?9:F?<8AB&;A&;?P8?;A;6&;A&4677<A&R:EA-
na, tornando-se inadmissível tratamento desigual entre os cidadãos 
dotados de mesma dignidade.

'&7?796EA&45?7?<8AB&_&56I6M<&;A&SAB9A&;6&?89656776&;A&7<F?6;A;6&6&
do Estado que não cumpre o direito-dever de salvaguardar tratamento 
;?P8<&A<&;69689<K&A&LE&;6&W:6&<&[<;65&[f=B?F<&4<77?=?B?96&6M9?8P:?5&
A7&F<8;?CY67&;6965?<5A8967&;<&FX5F656&6E&=:7FA&;6&86:95AB?\A5&A7&F<8-
sequências da vulnerabilidade dos detentos submetidos ao sistema 
executivo.

CONCLUSÃO

O presente trabalho procurou analisar o controverso tema da 
maioridade penal, inserido no plano jurídico constitucional aos 18 
A8<7K&7:>6?9A8;<&<7&E68<567&;6&?;A;6&O&B6P?7BACD<&6746F?ABK&;6&AF<5;<&
F<E&<&A59H&223&;A&/<879?9:?CD<&(6;65AB&;6&NZ33H&

Elaborou-se uma abordagem demonstrando que, em parte, a 
política econômica adotada internacionalmente favorece a grande 
F<8F6895ACD<&;6&5?W:6\A7K&45<@<FA8;<&45<S:8;A7&;67?P:AB;A;67&7<F?A?7&
6&A&679?PEA9?\ACD<&;A&EA77A&6E4<=56F?;AK&<F<5568;<&A&;6IAP5ACD<&
ideológica pela mídia, que relaciona a criminalidade com a pobreza, 
P65A8;<&E6;<&6&?876P:5A8CA&8<&F<896M9<&;A&7<F?6;A;6&:5=A8AH

No Brasil, a pobreza quase sempre está associada à criminalidade 
que se localiza nas periferias das grandes cidades, sobrevivendo com 
A&SAB9A&;6&4<BG9?FA7&4f=B?FA7&6&456FX5?A7&F<8;?CY67&;6&@?;AK&A9?8P?8;<&
F5?A8CA7&6&A;<B67F68967H&+77A&56AB?;A;6K&R?79<5?FAE6896K&6795:9:5<:Q76&
A&4A59?5&;A&?E4BA89ACD<&;6&:EA&<5;6E&4<BG9?FA&6E&W:6&A&FBA776&;A&6B?96&
branca dominante se favoreceu desse modelo de economia, desfrutando 
das riquezas produzidas no País.
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[<=56K&86P5<&6&A8ABSA=69<&_&A&F<8LP:5ACD<&;<&F5?E?8<7<&8<&l5A7?BH&
+776&465LB&;6&FBA776&564567689A&A&SAF6&<F:B9A&;6&:E&45<F677<&;6&7<F?A-
bilidade profundamente excludente, que se instalou dentro de uma 
E67EA&8ACD<H&,6@6BA&A&95?796&F<876W:J8F?A&;6&:E&;6768@<B@?E689<&
econômico desumano, que visa somente ao acúmulo de capital que se 
processa pela ideologia de um mercado de consumo. 

 &;6S67A&;A&56;:CD<&;A&?E4:9A=?B?;A;6&468AB&F<E<&AB9658A9?@A&
4:8?9?@A&6&5645677<5AK&45<4APA;A&46BA&EG;?A&F<E<&f8?FA&7<B:CD<&4A5A&
56@65965&A&7?9:ACD<&;6&?876P:5A8CA&:5=A8AK&_&R<>6&F<87?;65A;A&:EA&4<-
BG9?FA&F5?E?8AB&AF6?9A&46BA&7<F?6;A;6&4A5A&A&468AB?\ACD<&;A&;6B?8W:J8F?A&
juvenil. Todavia, não se elaborou uma discussão séria e aprofundada 
do tema da criminalidade, desconsiderando-se as consequências nefas-
9A7&;A&?8765CD<&;6&F5?A8CA7&6&A;<B67F68967&8<&SAB?;<&7?796EA&45?7?<8AB&
W:6K&AB_E&;6&8D<&5677<F?AB?\A5K&9<58AQ76&<&B<FAB&;A7&4?<567&@?<BACY67&
dos direitos humanos.

 &LMACD<&;<&4A9AEA5&69X5?<&679X&768;<&;?7F:9?;A&46BA&7<F?6;A;6&
;?A896&;<7&F5?E67&@?<B689<7&45A9?FA;<7&4<5&F5?A8CA7&6&A;<B67F68967&W:6K&
46BA&B6P?7BACD<&@?P6896K&7D<&7:=E69?;<7&O7&E6;?;A7&7<F?<6;:FA9?@A7&
456@?79A7&8A&B6P?7BACD<&6746F?ABK&<&+79A9:9<&;A&/5?A8CA&6&;<& ;<B67F6896H&
+E&;6F<55J8F?A&;677A&?87A9?7SACD<K&7:4<79AE6896K&A95?=:G;A&O&=686@<-
lência repressiva do ECA, existem no Congresso Nacional propostas 
;6&+E68;A&O&/<879?9:?CD<&4A5A&A&E<;?LFACD<&;<&96M9<&F<879?9:F?<8ABK&
rebaixando a idade de responsabilidade penal.

!6776& F<896M9<K& <7&E68<567&;6&N3& A8<7&P<\AE&;6&4567:8CD<&
absoluta de inimputabilidade penal, tratando-se de uma garantia 
individual de direito fundamental, visto que o inciso IV, § 4º, do art. 
60, apesar de não estar previsto, expressamente, no rol do art. 5º da 
/<879?9:?CD<K&?896P5AQ<K&4<?7&6776&;?74<7?9?@<&8D<&A=A5FA&9D<&7<E6896&
os direitos nele previstos, mas também outros dispersos ao longo do 
96M9<&F<879?9:F?<8ABH&%77<&7?P8?LFA&;?\65&W:6&<7&;?56?9<7&S:8;AE689A?7&
não estão catalogados em um rol exaustivo, como se depreende do art. 
§ 2º, do art. 5º do Documento Soberano.

Ademais, os direitos e garantias individuais foram insculpidos 
como cláusula de imutabilidade em razão da sua relevância como 
4?BA567&;6&7:79689ACD<&;A&@<89A;6&;A&7<=65A8?A&4<4:BA5&8A&F5?ACD<&;<&
+79A;<&-6E<F5X9?F<&;6&-?56?9<H&'&A59H&223&;A&/<879?9:?CD<&(6;65ABK&A<&
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456@65&95A9AE689<&;?S6568F?A;<&O7&F5?A8CA7&6&A<7&A;<B67F68967K&F<87?-
derou as peculiaridades de um grupo de indivíduos em processo con-
9G8:<&;6&;6768@<B@?E689<&47GW:?F<K&F<8S65?8;<QBR67&45<96CD<&?896P5ABK&
participando a sociedade, o Estado e a família.

'&r&q]&;<&?8F?7<&%wK&;<&A59H&sn&;A&/<879?9:?CD<&86F677?9AK&4A5A&A&7:A&
A;6W:A;A&F<8F569?\ACD<K&;A&A9:ACD<&;<&?89_545696&;?A896&;A&?86MA9?;D<&
da expressão direitos e garantias individuais, sobretudo para a inclusão 
;6&;?56?9<7&S:8;AE689A?7&8<&7?796EA&;?74657<&;6&;?56?9<7&@65?LFA;<7&
pelo § 2º do art. 5º. Por isso, a inimputabilidade penal aos menores de 
N3&A8<7&96E&A&?8968CD<&6746FGLFA&;6&@AB<5?\A5&6&45<96P65&<&?8;?@G;:<K&
<&W:6&56@6BA&:EA&<4CD<&;<&B6P?7BA;<5&F<879?9:?896&;6&<S656F65QBR67&:E&
tratamento de caráter fundamental, sendo insusceptível de qualquer 
9689A9?@A&;6&E<;?LFACD<&4<5&B6P?7BACD<&?8S5AF<879?9:F?<8AB&<:&4<5&E6?<&
de emenda constitucional.

A violência envolvendo jovens deve ser analisada a partir de 
:E&F<896M9<&EA?7&AE4B<&;6&AP5A@AE689<&;A&56ACD<&4:8?9?@A&F<E<&
alternativa para diminuir os níveis de criminalidade infanto-juvenil. 
A inimputabilidade penal aos menores de 18 anos encontra-se pro-
tegida, constitucionalmente, como direito fundamental inviolável, 
preservando-se como uma das garantias individuais inamovíveis 
4A5A&<&;6768@<B@?E689<&;A&4657<8AB?;A;6K&F<8S65?;A&46BA&45<96CD<&O&
dignidade da pessoa humana.   

Para o enfrentamento da criminalidade juvenil, é preciso que o 
+79A;<&6&A&7<F?6;A;6&?896P56E&A7&F<8;?CY67&A;6W:A;A7&;6&:EA&4<BG9?FA&
4f=B?FA&W:6&A465S6?C<6&<7&E6FA8?7E<7&;6&?8FB:7D<&7<F?AB&6&45<E<@A&
A&5677<F?AB?\ACD<&;<&E68<5&;6&AF<5;<&F<E&A7&45X9?FA7&46;AP^P?FA7K&
preconizadas pelas medidas socioeducativas que, além de reeducar as 
F5?A8CA7&6&<7&A;<B67F68967&46B<7&A9<7&?8S5AF?<8A?7&45A9?FA;<7K&56@6BAQ76&
:EA&B6P?7BACD<&6LFA\&4A5A&A&56?8765CD<&;<7&><@687&8A&7<F?6;A;6H&
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